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.. sensacional julganteruo dos Partido politico contraiO P. S. Evoluc.enistal o PLEITO NO RIO GRANDE DO

engenheiros inglezes, I
.

protesta SUL

o'..8' DUSS'I....a·
.

",
. O adulteno o Partido Social Evolucío- No Rio Grande do Sul

aSI
em bases seguras, é possívelK. nísta encaminhou, já ao Trí- eleições realizaram-se .debai- que também aht 80:' venha a

Rio - Diz o «Correio da bunaí Regional Eleitoral, pro- xo da mesma ordem ,e des- verificar alguma surpresa.'Foi, . sem duvida alguma, que honrasse o nome da sua
Manhã»: testes contra o facto de as pertando igual interesse que Um facto interessante ve-

sensacional o julgamento dos firma, Jossem' sabotar o que «Chega-nos de São Paulo sobrecartas utilizadas nas e- nos demais Estados. ríficado nesse Estado foi o
engenheiros ínglezes, perten. consegutramconstruír na Rus-

uma noticia originalissima e leições de 3 do corrente, nes- Apezar dos boatos de que de só o Partido Liberal, dei­centes á . VIckers .Metropoli- sia, para attender aos termos
que constitue,

.

Jndís •.rutível- te Estado, não terem as di- ali a ordem seria pertubarda, xar no gabinete índevassavel
tan Company, .e que traba- do' contrato assignado com os

mente, uma das grandes e mensõe� oHicÍ8es e não. s�- nada de anormal oc.c?rreu., as suas cedulas para os eleí-
lbavam eontraetados na Rus- Soviets.. Além disso, cumpre mais pittorescas novidades do rem op;'icas,. como o determí-]

.

Um fa<:to que a ??lICla re- tores.
. _ .sia, aecusados de alta trai- ponderar que não foram os

tempo. R e sul to u, essa
na a Ieí el�Itoral.. I gtstou, nao

.

se verIfICOU du- A «Frente Uníea- nao quizcão e de sabotage. O promo- engenheiros da Vlekers que novidade, :ia fundação de ,?m do.s SIg�atarlO.s dos pro- ran�te o pleito.
..

fazer o mesmo e os seus
tor publico Víshínky, no dia se oUereceram, mas sim o

urna agremiação partidaria t�_stos f?I o SI. ClarIbal�e G�l- .

Um del�gado de polícíae eleitores quando penetravam17 de abril ultimo, pediu.a governo de Moscow quem os
em São Simão no centro de vao, cujos protestos na.0 Io- viee-preleito, horas depois no gabinete já estavam mu­

pena' de morte para os .rus- chamou attendendo, assim, á
uma das mais 'antigas e pro- r�m tO:XlU�OS em co rsídera- de encer�ados .

os trab!llhos nldos das cédulas.
sos

.. que tinham
..
participado rama em que é havida no mun-

digiosas zonas caréeíras do ça.a pOI n�o ser o mesmo e-, da votação, ,fül assassinado As primeiras urnas abe�tasdesse ecomplct» e consíde- do índusteíal aquella impor- Estado. Denominaram-na Par- �e�tor. Ou.ro que protestou em ponto diverso daquelle em Por�o Alegre, pelo 'I'ríbu-
rou culpados tres engenheí- tante firma ingleza. tido Nacional Regenerador .

roi o sr. Lacomb�, o qual pro- em que se reumram as mes- nal E�ertoral, deram a «Fren-
ros ínglezes. Afinal, o tribu-.. Em segundo logar, os pla- testava sythernaticamente em sas receptoras, te Uniea» um terço da vota-.
nal se pronunciou. reconhe- nos de superindustríalízação Até aqui não ha propría- todas as secções em que o A opinião geral, no Estado, I ço,

em relação a alcançadacendo que {lsses tres enge- da aussia Iízeram surgir uma mente novidade. A parte ori-] seu partido tinha minoria, es- é a de que o pleito correu pelo Partido Liberal.
nheíros britanicos'� eram, cul- geração de technicos novos glnalda nova e sem duvida quecendo-se de o fazer nas bem, embora uma certa dif- Um dos munlcípios mais
pados, eondemuando-os a pe- e verdadeiramente ínexperí- íururosa agremiação está nos outras em que o mesmo par- ficuldade na organização das importantes do Estado é Ba­
na de dDÍS a tres annos de entes. Esses novos technícos objectivos de seu program- tido conseguia maior numero mesas, o que díütcuítou, a gé.prisão. Os demais engenheí- mOSCOVItas, na ansia de crear ma, ent�e os quaes se i_?clue.m de votação.. l,nterpelad? por. principio, 'o e!ei�orado de Teve funccionando deze-ros, implicados no caso, 10- não se importam com desper- o� seguíntes : pro!ecçao efil- algue�, no Tríbunal Eleitoral, exercer? seu dlreJ�o. seis secções que deram umram absolvidos, mas expul- díçar matenal.- Embora se- CIente e _bem orlenta�a da s, s._ nao compareceu a apu- O partido governista teve total de 4.446 votos.sos do paiz. Esse julgamento guindo a orientação de en- procreaçao e repressao do raçao. grande votaç�o. Em Pelotas, outro munící-teve uma repercussão extra- genheiros estrangeiros, nem adultério . . . A frente umca com�ar.eceu pio importante, votaram 5,169ordínaría na Allemanha e DOS sempre realizam obra segura, O director desse partido, V CongressO de mas com

.. num�ro diminuto eleitores.Estados Unidos, porque ha eificiente e acabada, e
.. o re- como todos os grandes inno- de .correllgl�!larLO�" .segundo ,um, grande numero de enge- sultado é que as a�toridades vadores do seculo e de todos EstradaS de as !nformaçoes oHIcIa�s. .

VarlOs protestos foram le-
hheiro8 aUemães e america- russas

, recorre.:::n_ frequente- os tempos, procurado e ou. R d
Neste E�tado o .Par�ldo LI- \Tantad�s co�tra

�

as eMula.s
uot/(' trabalhando na Russía, mente a accusaça? de sab�. vido por um. representante O Çlgem beral, que. e o do .mte!ventor, ?�tartldO Llbe�ul que eram
de maneira .. que a imprensa t�ge para encobrlr as, de!l' da imprenóa, declarou que a

.

. ';
fará quas�a totalidade da re- Iel.�s em c�rtolma. ,�daqu.elIes .dois paizes recla ..

�le..uCla.s
da sua orgamzaçao sua iniciativa. não se l�mita· J O sr. coronel Ar�!IL.ano I presentaçao. . T'

OI.>, protesLant�.s al.le!5ar<.mm()u dos seus governos. me'" m.d.. usfr.IaL .

.

.

va a u.m. .movlmen.to regIOnal, I Ramos, IInterve�tor - ederal,.
_

Em t_?do o caso, as pre, 1- que ISSO falseava o Slglllo do
didas .energicas no sentido de A mesma fraqueza que se pois dentro em pouco o Par� rec.ebeu o segulDte telegram- soes aao podendo basear-se ....oto.
proteger a vida dos seus con- nota na politIca externa da tido Nacional Regenerador-I ma.. . '. :.

_�_�=�� _

cidad�os, residentes nos So- ltussia, no to.ca�lte aos seusl e por que não lhe deram 10- RIO, - 6. C?nvld? vosso

R' 'f' d' p. t'd A L
. -

R l�e*viet�,
. -_.. ".

. .

..' problemasOStatlCOS, �.e ren�� go�a�4eoominat;ão de Pro., Ig?v�rno e por vosso mterme-. , ethou-se O ar i o . . eglao . elUld,lcanaRsse JUlgamento propormo- cte da organIzação industrial creador? -'- será uma força �10 mdustrlaes desse Estado
. ,

n<.:- m�rgern para �uas �efl�- que tem uma fachada impo- de eUiciencia elt'itoral em to- tom�ram I!-arte 5, Congresso I ,FlorlanopolIs, 10 -. O d�. cOlnbate a Linaxoe8 mteressant�s; a prlme:1- nente, mas pouca consístencia do o pais, Com a sua divisa NaCIOnal �st_ra_das Rodag�m CId Campos, queestav8;IOclUl- .. 9

r.
a rere

..

re

.•.
-.8

•.

e

.... '. á.C.l.rcums.ta..n.C.Ia.. _ e pouca resisteneia.

I Iund�m.,an�al de

«cr.es.cei
e e ·3a.. Exposlçao

;- Automolls: d.
o n.a chapa do ,Partido R�� Cathnll· t'ade haver. o gover_no russo ap

_
A accusação e o julgamen- multIplIcaI-vos» o partido de mo, Auto .propuls�o e Estra publIcano Cathar�nense'r retl. U lipel.lado p.ara.. 0. C.�l.me.

de

.. �a.l to dos

e.n.g.
enheiros ing.lezes ..

SãO Simão r.eque.reu o seu re- pas R�dagerr; realIzar se nes- r(:lU-se dess� partIdo e _lançabotage e de esplOnag�m ln-,
constituiram uma especie de gistrc, de conlormidade com til; capt.al. � �?- setembro pro- ra um mam�esto expl�cando "1\ú�Icado aos e,ngenhelros �a descarga nervosa, nécessaria, Q que dispõe o Codigo Elei- �lmo l�l?Ia�Va A�to.movel aos seus amlg?S a razao de

VlCkel's, .tec�I.C.O�.. d.O m

..
ms

.. jpara .ga.l.va.niza.I' drama.tica- toraI, purecendo .q.ue,.
antes Clu� Br�sl�, • auds, .Colds. - semelhante attItude.

alto valor, e Q;�e tmha� sIdo,. nte a attenção do povo. de mais nada, reivindicará Jose Amerzeo Alme�d(J,
contratados pe�o pr_?pr1'p g�;; ,anc8.ndo-o da p08,sivel con- l?ar� seu pat�imonio em�ryo- Gente sincér'avemo russo. ,? .. a, nao c ,crI

...t'·m.plação das deficiencias nano a autorIa do projecto O 14 B C tevel qu� essed, en.g...
��heIrm\ i ..�yJfustriaes do p.aiz.

.

so_bre uma taxa p!lra os sol- •• m novo
"A Patria", orgão da Legiãoque tm .am to o 2c.ln eresse ..

_

3) teIros. Como se ve, começa- commandante Republícana, vem ultimamen-em realIzar obra<�raYel e (A Naçao, de 7-5-3 l.'á em camaradagem com o� te atacando a Liga Catholica,interBss€.'s fiscaes do paiz ... ,) Foi assignarto decreto na na pessôa do dr. Oscar Ra-
As eleições ó Con- Metteu no enveloppe Pasta da Guerra, transferindo mos.

I d I U t· h
o coronel Brasilio Carneiro Os politicos que compoemstitutnte, na opinião O va.e O a moço, ma urna con ln a I dc Castro, do 14 Batalhão de aquelle partido (isto é de to-

, do sr, Borges de em vez da cedula tantos candl·datos C.açadores, com séde na ca- da gente conhecido) são os
pItal do Estado, para o 5. sem descontentes de todos os ou-Medeiros Selem - A «Folha do Nor- eUectivo e �l te�9nte coronel tros, que Jogo na primei-te» relata o seguinte: quantos eleitores RQdolpho FIgueiredo de Sou- ra divergenciu mudaram de

Belem - O cOl'respond6n «O eleitor recebeu do seu za, do qua.dl'o. supplementar partido e de idéas, pelo que
te da «Folha do Norte», em chefe a cedul� do vale para R'. N .··d d ! para.

o o.rdmarlO, sendo elas- nÍnauem se admire agora si,
d 'd 10 - a morOSl a e que T d 14 B C b .

,Recife, entrevistou o sr. Bor- o almoço em etermma a
se tem notado nos trabalhos �l lca _

o n? . , 'dcom as essa gente, sincéra c:o�o e,
'g'es de Me.deiros, pedindo.. -.lhe pensão. d

- d' l't d 9

j iuncçoe.
s ue comman

O,. mudar tambem de rellgmo..

l' e apuraçao o p el o e t)
8uas impressões sobre o plei-

.

Chegada a sua vez, o e 81·
de maio, o Tribuna} Regional \to de 3 de maio. O velho tor penetra no gabinei:e in-
não é senão uma victima do Reeleito o presidente A P f"t M"' 1chele repUblicano gaucho devassavel, afobaciamente, e extraordinario funccionamen- . •

.

re ei ura UmClpadisse que se mantem retra. m

....
e

... tte. no envellope, o val.e. to da votação carioca. Para da PolonIa
'b'l" thido, por isso que não pôde do

.

alm090' envez da c�dula. se ter uma prova dessa ver-
.' pU Icara agora o OS

verificar pessoalmente o tran· CU31prllldo o dev�r CIV, 0, dade, basta citar o
.

seguinte .. Vasorvia, 8 (União) - Por t .:scorrer do pleito. Elltretanto rUID:0u para a pensa0, ? ':.�" facto: numa das urnas, cuja 301 contra 3 votos, a Assem. OS seus ac os Voe ser apressada
- accrescentou -, atravez deVIa fa;zer � sua. refelçao, apuração hontem foi termina- bléia Nacionall'eelegeu o pro- . . a apuraçãodos jorones e segundo in�or- 9 proprletarlO pedIU que lhe

'da encontravam-se 104 nomes lessor EfnancyMoscicki para Conf?rme . notICIam.os, o sr.

mações dos companheIros tpsse _a:presentado o v!11e e,. pa- differentes! Quasi um candi. occupar a presidencia da Re-l J�col? l:Ichmldt, P�e�e!to pro-
que votaram, percebeu queas ra.

s

.....�.t.l.s.lazel.-o,
o eleItor tIrou

dato p ra cada eleitor. publica. por mais 7 an.no.s.. Ir
VlsorlO �este. mUDlClpl?, man..eleições em Recife decorre- do bolso a cedula, do seu

a
. .

. ".
dou abrlr concurrenCla para

ram livremente e com expres- partido. e a apresentou. . a publicação do expediente e
siva concorrencia, e frizou: O dono da pensão, D�tural- .

."
.

. O VOTO DO CA.RDEAL D. SE- de�ais .

actos da. Prefeitura,«Porta.nto, cumpre-me iellci- ,IItente,reclamou que 1Iao da- DpnOSICIORlstas suffranaram BÁS"fIA-O LEME E DO UI- cUJO edItal pulJlicamos em
---------

tar Pernambuco e o seu go- rIa o almoço em troca da ce- li. . li . ru outro local. EIJ não acr";\·ltaverno pelo ambiente de paz dula, �.o. q....
u

..

eo.e�eit.?rr
..

ePlico�: n nome do .ap' ':'.in JnaHo NISTRO HERMENEGILDO e . �u·:
e ordem C'i}m que transcor- «POlS SI qUIze e esta, pOIS u C 3 U

A
-

d B'
,

reu o pleito». , o outro pape botel no enve- DE BARROS apura\ao e 19uassu B. Horizonte, 11 - O sr.

Perguntando sobre os loppe e deix�i guardado num Alberto e Rio do Sul Carvalho de Brt.iro, ex�presi-
resultados do pléito DO Rio bahusinho, na sala da inlei .• . Rio, 7 - O cardeal D. Se- dente da antiga concentra-'

Grande do Sul, O sr. Borges ção.» bastião Leme e oministro Her- Florianopolis, 10 (Especial) ção ConservadoraMineira, en-
1 'd' d,'sse" qu" r'ece R'" '" I 't t men'egl'ldo de Barros votaram

_. Fo; o seguI'nte'o resultado trevista.do por um jornalistade )\, e eIros. '!:'
-

eChe, - �e o p el o de an e- .

- 1

coniirmou
.

haver votado nobeu, apenas, um !elegramma O·
.

"d'r CI'd hontem correu perfeitamente em UIna se!:ção que funccio- completo das votações em
pleito do dl'a3,eaccreseentou:de Bagé annunmando um.a .

.'. . ..... bem no ponto de vÍBta legal, nou em Santa Thereza. Biguassu: «Quero ver se a revoluçãobella'victoria da Frente Um- retIrou-se dQ P. é certo que nos circulos poli- Liberal 149; Ll.'gião �37; que nós fizemos mesmo an-ca. �nterrogado se esperava RepubHcan.o Ca- \
ticos fl8_signalaram-se perfidias .p·.O·.·I··•....ext.·ncto o· Arcbl-VO Evolucioni�ta, 85; Republlca- tes do que o sr. Antonio Car-umá>vtútoría completa para

, th' ..

'

'.

e trmcoes de parte a parte. no, 1 eLLeIgo, 19· . los a tivesse feito, produJ;iu08 partidos. em opposiçãQ ao '. a.,rI�ense.... I Está, p.o.r exempl.o.' sendo Publí"CO.' Quan�o ao plelto, em RlO .'
1" d .' d . S ' 1 >

.

d C lia s ex d tt't d d I d S I lt do -1'01' o se OS l.lDS eseJQ OS. e e:ssa 11,-sr_ Flores. � Ull , • • • Floria.no.·p·.()I.is, lO....__;_. "O dI'. comIne
...

nt
..

a
.

a a a I ue., .. e. a, - ou. o resu a L ,,-

t
. _.. h'

.

e...... '"
.

'd'
.

to não espe- d
.

·t . L'b 1 315' RepublI'� a CHica que 03, .r:resenck-respol1 e.u.que 18 ,.' '.' .'
.' Cid. Cámpo$. candidato do Iguns can)dat?s OPPOSIClOnt�- . . •.

gum e . .! era:_ � , .mos representara amanhã..ara, entretanto espera que se- PartIdo' R.e.p.•. u..•
·

....
b
.•. l.1..C... ano oa.th....al'i-I tafl q.u.e. a ultima, hora. mam- ,Noticias de. Floflanopolls c�no" 1St_; Legl8.0 .2) Evolu-

verdade eleitoral»,
.

-

ja suffragãdâ uma boa parte nense desgostoso com os festaram suas sympathIas por dIzem que o CeI. Interventor elOn.sta, i). _ ..

'

da Frente Unica. àcont�cimentos: ... que prece-I chefes revolucional'i.os. E' o Ií'tdêral baixou um decreto Com a votaçao .avulsa em ti" em 1.Ii mar�
.

.

.... . '.'

DEIROS deram as eleições, lançará caso �os. srs, _Archlmedes e eXtinguindo a repartição do. R�o do Sul. ° candld�to Can- Para annuncios?fERA\fNTO . ME hoj� ou amanhã. um manifes- Joaqmm �andell'a ,qu� se d�- A:r:chivo Publico, creada pe� dldo Ramos consegulU 413 vo-
O Melhor Par.a Todos os Do-lta retirando-se daquelle par- clararam ..avoravelS a candl- lo ex-interventor Ptolomeu tos, Al·eh.:.rdo Luz, 174 e Rupp'

t'd
.

.

datura do capl·ta-o Joa-o Alberto d·e· ···As''';''' Brasl·l. I Junior 99 votos.
ces, Pães, Holos, Etc.

. 1o.' .' >,h'"

PATRI1\", ORGÃO DESSE

PARTIDO, ATACA O SR.

OSCAR RAMOS

Florianopolis, (Especial)­
O Dr. Oscar Ramos está sen­
do fortemente atacado pelo
jornal "A Patria", em face da
sua attítude com relação ao

pleito de 3 de maio, na qua­
lidade de secretario da Liga
Eleitoral Catholica.
Por esse motivo, o citado

jornalista acaba de receber
do sr. Arcebispo Metropoli­
tano, o seguinte despacho tele­
legraphico: "Apraz-me congra
tular-ille com o nobre amigo,
pelas considerações de 'lue
está sendo julgado digno, que
são a melhor e mais [ina
prenda, que desde já lhe en­

via Nosso Senhor. Coragem
e "Sursum Corda"!

Rio, 11 - O governo annn­

cia
.

que irá .
tomar medidas

afim de apressar de vez a

apuração das eleições.

80' "A Cidade"

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A CIDADE

De ordem do sr. Coletor das Rendas Estaduais desta Ci­
dade. torno publico, para o conhecimento dos interessados. os

artigos do Decreto no. 2, de 13 do corrente:

D E C R E T O no. 2.

Artigo 1" � ficam relevados de quaisquer multas em que
houverem incorrido por atrazo nos pagamentos de impostos de­
vidos até 31 de Dezembro do ano p. findo, os devedores à fa­
zenda Estadual, que pagarem suas dividas até 31 de Maio dO
corrente exercido. inclusive aqueles que já estiverem executados.

Artigo 2', - As execuções em andamento; para a cobran-

Iça
de impostos estaduais. ficarão suspensas até aquela data, de­

vendo, porem, os executados pagar o Imposto e multas que não

!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!� pertençam á fazenda, em que já tiverem incorrido. e custas já
feitas. .

Artig03' - Na hipotese do artigo 2', o' pagamento será
feito á exatoria mediante guia em duplicata, passada pelo respe-.
tivo escrivão e isenta de selos, custas do Juizo, sendo das cus­

tas descontadas as' que pertencerem á Fazenda Estadual e cobra-·
das as do Juizo pela terça parte.

Paragrafo unico. - Em um dos exemplares da guia. ado,
verbarã o exator o respetivo pagamento e a devolverá a Carie.:.

CAMELlA rio para que seja imediatamente junta aos autos e considerada ex

de eellulose 6 vezes mais absorvente que algodão' tinia a execução, sem mais despacho ou sentença que assim a'

commum, extremamente macia e comrnoda, sem cheí- declare.
ro, não irrita nem endurece, destruição discreta e la­
eítíma, ofterecendo absolua garantia mesmo com os

vestidos mais leves, índíspensavel para esporte e vi­

agem - Pacotes de 10 t. a 6$500, de 5 t. a 3$300 o

pacote.

Artigo 4' - As execuções que não tiverem inicio dentro
do prazo legal não dão direito aos promotores á percepção de
multas extraordinárias, descontadas em beneficio do executado
que pagar dentro do prazo acima fixado..

Artigo 5' _- Logo Que entre em vigôr o presente decreto,
os promotores farão entrega imediata aos exatores, de iodas as

certidões de dividas fiscais em seu poder, vencidas até 31 de de­
zembro do ano findo, mediante recibo, e os exatores, sem perda
de tempo, mandarão fixar, na sêde das comarcas dos municipios
e dos distritos. editais em que será transcrito o presente deçre­
to, para que chegue ao conhecimento de todos os devedores.

.

Paragrafo Único. - Findo o prazo da isenção, serão as

certidões, cujas importancias não foram pagas, devolvidas incon­
tinente aos promotores, para o fins legais.

Nã� ataca o tecido nem o mais fino, Artigo 6' - Incorre em multa de duzentos mil reis a qui-
ne� mancha.,. . _

nhentos mil reis, o promotor que deixar de cumprir o que se
EfIicaz na prnnerra applieação i h "-1 t id I· 5· d t d t A I

'

I'
De perfume agradavel e por preço mo-

ar a es a UI o no. artigo , es e ec:e o. - mu ta ser a ap 1-

díco. - Tubo 4$000,

I
cada peja Secretaria da fazenda, mediante representação docu-
mentada feita pelo respetivo exator,

Artigo 7' - O presente decreto, entrará em vigôr no dia
de sua publicaCão.

Artigo 8' - Revogam-se as disposições em contrario.
Assim, pois, ficam os srs. contribuintes em atrazo, convi­

dados a virem satisfazer seus débitos para com a Fazenda, apro­
veitando os favores do presente decreto.a base do celebre sal de Carlsbad e do

precioso Chlorureto de Sodio, dá brilho
natural aos dentes, conserva-os e fortifi­
ca as gengivas, não contendo glicerina
tao nociva aos dentes, a qual forma par-
te de todas as pastas. .

Em tubos permíttindo um uso 'muito eco­

nomíco e especialmente pratícos para

:�::::I:::�:':::� c::a :::: �';'�"�""'c;n���t;;l
f� Participamos &0 commercio em geral

..

que repre- :�.
: sentamos, nesta praça e demais do

.

intenor, os se- '�,
� guintes artigos, cujos

p�.�cçc.o�
não t�inem coneurreneía:

: .�/
.

!: CALOI' B�cycletas, CUJos preços devem ser :
., vístos. :

P
,

An' nune I-O5 � BlANem : Bik-Ycletàs de diversos typos B

�q�OS.
_ !I CORITE�: ��:��:.;E:�:":t�:.��::::.:� p�:: !l

Annuncios nesta secção: 4 publicações, aos sabbados, até 3 ti
ISOFIRM. to�ov�i� vagões, postes etc. 11

cms 3$000 de mais de 3 a 6 centímetros 5$000. : CA.RBOLINEUM· Para pintura de madeíra, casas, cer- :�
'. , :' caso vagoes etc. ':S

{: ODINE' Tinta. a ser preparada com cal sendo �{D d f- K b I D R b' ;, perfeitamente lavavel :

r, me. ranC1SCO ue e T;.'. a e f� BRILHO vAlseA' Par?- lavagem de louça, panellas, ba- �
: 1'. nheíros etc.

-:iMedico do Hospital MunicjpaJ� ; PALHA DE ÁCO' Em caixinha_:; - para a lavagem de so- �Delegado de Hygiene' �EDJ:CO�: " alhos etc. Nao arranha. ;

.. ;
"-'. CLI NICA GERAL - Doenças internas, moiestías 1 VELl S PARA FILTRO: Com. pressão,' sem pressão e antímí- ��

de creanças, molestías vene- .: 1 crobíea de todos os tamanhos.
. :)

Consultas no Hospital Municipal reas e da pele. f: PERFUUARIA PRADA' pô. de.
arroz :-.Den�ricio paim.�osa e

;1nos dias uteis das 8-12- horas da : lU • Ina - Agua de colonía - Glycerína - Sa- :
manhã, nos domingos' das 9 - 10 CONSULTORIO: Rua Bom : bonete 20 qualidades. :

: 1101'3:S e nas outras horas na sua Retiro no. 8·, das 9 ás 12 e !:
.

. Sabonetes para hotéis. Sabão para !
residenela em Itoupava Secca. Po- : barbá,etc.' :
de ser chamado a qualquer hora das 3 ás 6 � CIGARROS DA SALRATI, a sociedade ononyma de ta- :

do dia e noite.
.

�:
.

baeos italianos, concessio.naría no Bra- :�.T· BRAGA f! si! do Monopolio dos tabacos do Rei- :�
_'.

·

....Attencção '.
:.

.

. f� nR'U)'l�oa'sItaIiTra, com os se�uir:tesTCHA- :!:
.

.: oscano supenores � osua-:
: no;meIOS - Toscano eommuns. :

«A' pessoas extranhas fica �dvcgado: Temos desfiados: .:

t·
...

t t pr Iiíbíd f: SABRATI N. 1 em latas' :iermman emcn e . ru I 1, a a

RUA AR DE NouEMBRO :
.

ESPORTADURAS - typo especial para:
entrada nos terrenos. da

.

lU J: cachimbo, em pacotes.
.

. :

Companhia Hering». �: CIG.ARROS: Savoia � Eva Macedoma:J
B L U M E NAU : - Aguia - Augusta - Monopolio" ;,

f=
Brasil - Vera � Véra Ovaes - Gitane.

:j): CIGARROS EM: CAIXA: Savoia - Eva :
: .

e Macedonia.
.

:
: Typos especiaes para senhoras. :

!� PILHAS SECCAS para tclephones - radios e lanternaS ��
t.·.: Diversos outros' artigos, cujos preços nãotelllem

..:.-{f concurrentes. �

fi _ E5Cr�Ptoria nc ted.Qcção de5te 1ornaL. !1
�.••�.��.�••.v.:.;..��t.:��:x:::,..��.��;.:.;-.:;:.:;� ......

e consi·

A PHARMACIA -. CENTRAL

QUE GOZAM DA CONFIANÇA DO
POVO DE BLUMENAU, '1lEM PER­
MANENTESTOCK DOS MAIS PU­
ROSENOVOSPRODUCTOSPHAR­
MACEUTICOS, CUJOS .PREÇOS
ESTÃO DE ACCORDO COM A

SUÁ' LEGITIMIDADE.

E' PREJUDICIAL A ECONOMIA
QUANDO SE TRATA DA SAUDE.

Uma palavra amiga da Irmã

Camel i a
i!AUi\,; VIAGEl\I E ESO,RIPTORIOS

i

EM PRESTAÇÕES

. .
A . toalha bymieniea

l\Ioderna entretantopassadista! ; relormante
Ha senhoras que se vêstem sempre pela ultima mo­
da .e' entretanto empregam ainda os methodos anti­
gos (toalhas de pano) anti-hygienicos e inesteticos.
ii. senhora verdadeiramente moderna emprega sempre

Carlos Hoepcke S. A.

Creme Eva
o depilLt0rio ideal

que remove qualque?'"cabello dentro de poucos mi.
nutos. Não irrita - Tubo 7$500.

Creme Ave
o creme contra o suor

Dr. Perkins PÓ Dental

f,' o MAIS. SABOROSO,
Ul"'A DELICIA iNSUPERAVEL!

� .� macias e drogarias e na CASA PEITER.
t���

-

'.'''�.�"'"j.

Por atacado: - CARLO HOEPCKE S .. A.

.

. .

,_Empreza
Transporte ;de passageiros e encomendas.

Partida de BLUMENAU - Segúndas - Quartas e

Sextas ás. 12 horas. ,

Partida de FLORIANOPOLIS - Terças _:_ Quin­
tas e Sabbados ás 8 horas.

Agenies .

nesta cidade:
RAMOS &: HOSTERNO
Rua 4' de Fevereiro N" 7

Phone No:

Dr. med. H. Pape HOTEL' HOLET�Z
CONCORDATA PREVENTIVA

.
_
DE . '.

.. KERSANACH �. CIl\. - Blumenau

. (1) -,- eni todos os dias uteis, no eslàbeledr'nen!o
.

commercial da firma concordataria, a' rua 15
.

de- Novérribro. nrs. 27/29, desta cidade, das
9 as 12 horas;

'.'

b) - em t.)dos _ os .dias uteis no estabelecimento
• cQmmerCÍaI' do 'commissario, á rua 15 de'

Nôvembro nr. '143; desta cidade, das 14 as .

-.";'.' .

. 17 horas.
-

,

.A.yt�a 9.utrosim, que a hab�]itação. elbs .creditas dever� ser feita

ná'Jorma do Art 82 da Lei de
. FallencJas. fOee. nr. 0.746 de 9

de:-d.ezernbro de 1929), até O dia IÓ de abril do corrente anno, e

quê a.a�semblea de ..credores. teta" lugal'.fiO dia 27, de Maio do.
correríteanno· ás 14 horas, na sala de audiencias do Juizo de
Direito a�sía 'Comarca; no. edificio da Pfefeitura Munidpal.

. .

. ..

.

Blumenau, 10 de mar.ç'p ,de 1933.
pelo commissario: Carlos Hoepcke S. A.

•

.c
'

. : a) ,4.ntonio, Kq,iser

CliÍlica gertl.l e

Especialista par�molestias de Situado no melhor
garganta, nariz, ouvidos P t d

. ,.J - d.

e olhos
.

I
on O a Cll:. (.

. Blúmenau :..:_ Rua Piauhy I
R. Siebert e C:ia.

-0,­

Quartos confortaveis
nha de l' ordem.
Absoluta moralidade e.maximo

.
:

.

"

Dr..Edgar Barretô,
.

.

. .;. .

ADVOGADO,
15 de Novembro

nr. 37 20. andar

ii

Drorogação de prazo

EDITAL
..�

Coletoria de R. Estaduais de Blumenau, em 3 de Março de 1933.

E. UMA. - Escrivão -

-J...'
"._.

LICOR DE BlUNILHA'
Assucar de baunilha MEDEffiOS
2 pacotinhos

. Aguardente 'bôa, . desinfectada
meio litro

- X�ope simples - Meio ·litro.
AgIte até dissolver O assucar de

bamillha.
-Core e filtre; sendo necessario.

Annunciem na "A CIDADE'�

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Adaptó(. para 'onda curta

Junta Commerctol �����,!'�,.'o 6." .�.'•....�.: o,.,.,o.:·.·õ7�.��
..

"

do t:=stado �.'
; "

in���:i��::�::;g��z:'ia; D V.· S.. soffre porque quér[ tcadastro das firmas comer-

·t
.

G�:'1à!O��:t:�;!Ol�i1� ; SiGO::;TalrAeSids8����B��:'AgO'Na:Aesstá
o

{
,

ncpoíís, de ordem do sr, Pre- V J! K"sidente chamo a atteneão

D"dos srs. comerciantes que

....,�O.oainda não estão legalizados
nesta Junta, para efetuarem
os respectivos registros nes­
ta repartição.
Aquelles, porém que têm

, as suas firmas registradas
em cartorío, deverão reque-r �

d". . .

.

ror a es�a .Iunta o seu arquí-

Do
E uardo Santos

vamento, enviando a. .certí-
.!Ião do. inteiro têor do �m�s-

o

P (' '5 d N _ FLO'RI OPOL Smo registro, para o eííeíto � raça io e ov, '.' IAN I
do cadastro.

�'-Eloríanopolíe, 10-13-1932. -����U�t?��

o Remedio das FamUias

Q MOOERI'1ISADO

marca AGO transforma o seu Receptor de Radio ---:- não:
importe qualtypo._:_ num Ji?:stante, em um Appárelho lF
níversal

.

de alcance surpreliendente, oUerecendo uma rn­
tida aucÚçã,o das estações,·en:J. on;ta cnrtà, 'disÍantes..;i�to €i'
uma íacll sintonização das 8,staçoes: Nova Y,ork. RIO de.

Janeiro, Berlim. P,ariz, Londres, Roma e.outras.

Repres�n� o
. conjuncto uma súper�morderriização que �ão

"devia falfar para aum:entár� consíderavelmente, .especíal-
.

.

mente no verão,<o :seu gosto pelo RadIO;

Procure informaçõ?$ a preço, sem compromlsso, com
.. � -

,

Est6machicas, carmillàtivas e sedativas

Vende-se em todas as boas Pharmacias:
.

.,

Propriedade e Fabricação da PharmaciaModerna

ia. Fâbric� de ];1í:}<?cptorés e Transmissores em

SANTkCATHARINA '
. João Tolentino de Souza

Secretario Pomada Mínancora
Alfredo Gosswei ler Aos 'bons paes

Rua 15 de Novembro, 74
BL.UMENAU

Procure ler as paginas escrí- O grande remedío brasileiro, EU
ptas na prisão por Menezes xrR DE NOGUEiRA. do pharmaeeu­
Fil

..h.o,' que. formam .0 se.u livro tíco e. chímíeo João da Silva Silvei-
.

ra, vende-se em todas as Pharma-

O· G d
..

d cias Drogarias e Casas da Campa-..', cs ra es· O nha -e. Senões do Brasil,' bem assim

Penitenciaria nas Republleas SuI-AD1ericanas.

Vende-se. na Farmacía Mi­
nancora ern Jomvílle, e em

todas as boas farmácias de-sta
cidade.

Ha quem diga mal de um remédio de fama universal
r

(ás vezes tão habilmente que o _frefP!eZ nem percehe) �?
para vender outro sem valor cíentífíco, mas que _lhe ua

maior lucro. E' uma arte de lha caçar o seu dinheiro, pre­
vina-se contra ela.

A Pomada Minancora não tem igual no mundo. Ouan­
do a desejar nunca aceite imitações nem substitutos. Só o

que é bom é invejado e guerreado. yen.de-se em toda .part.e
fi rt b com um &0 VIdro 30 Reme-tio l\:li­
uUra Q e em naguez nancora contra embriaguez.

. rem dado aleería e felicidade a milhares de �ammas
lue vivem na mai�r miséria causada pelo triste víeío.. -

.

Aprovado nela D.N. de S, de S.Paulo em 30-5-915, sob n, 87
.

Dão-se 2.000$000 a quem, com provas denuueiar os

YalsHicadores ou contraventores, a E. A. Gonçalves, em Jo-
Va ra a n nunclos? ill\'ille (Santa Catarina) Pharma?ia �1iI,lancora. �nviam-se

P
,

.

. "A C·d··· 'd' "I listas de preços a quem as deseJar. .

rocure a I a e Venda em todas &8 dro�a:rias e Pharmadas

Muítes diarhêas infantis são
c ursa-tas só pelos vermes e den­
tes.. Depois procurai o vosso

medico.

I tEITURAS PARA À �mCIDADE
1

! Desde todos os tempos, todos
os grandes flagel1o� que n:mito
contribue para o enfraq uecimen
to das racas humanas, é 8. deca-
derreia Ôt\ força vital, precisa

Tenho o prazer de comunicar a minha distinta
. mente quando mais falta faz

clientela, que na presente dacta estabeleci junto ao meu ao homem ou mulher, como

negoeío .de*livraria e. papelaria nesta praça uma ty- compensação da Náftirezá,parl1
p(jgr.afia, enco,ntrandQ-s� esta aparelhada para a exe- horas amargasetristesas daVida
cuçãq de qualquer serviço como: A fonte pols.d'esle flagello

F começa pela da mocidade

I· ..

88'0-0'S a 'c" 'DAre's Cartões de visita, aturas,
'áS quaes, na primeiravez tem

I
D1P.;re�... . .... ,.' .,.. ..•. Pa.p.el para ca.rtas, Guias

! a.ssírn .írnportancíc quandoalias
multisslma, por que são de

de registro de bebidas; envelopes, guias para a- ,Iorigem de muitas de�graças.
quisição de .sellos, .rotulos, programas, livros ele quer no decurso da Vida quer
vendas á. vista, despachos boletms e demais servi- sobre tudo na velhice. As

I d d
'

I vic.timaS, gera�m.ente inexperi-.ços a equa: os a arte, entes, fazem uso de coisas de
, � __....... ......._ ......._.-.;_--: pouco ou nenhum valor ex·

-------��--- ;._-- plicadas por quem na verdade
í nada sabe. de fundo scientifico.

,'VUlgarmente chamam-se:OONORRrIEAS BLENORR!iA-

laIAS, CORRIMENTOS, etc, Se
o leitor fõr uma das victimas
não ande por caminhos tortos

que lhe roubam (\ dinheiro, a

alegria da vida e a saude sexual
que é ainda; um grande bem.
Incontestavelmente, um dos mt�­

dicamentos que" podeiS usar,
a INJECÇÃO

.

«IDEAL" "MI­
NANCORA".

Gabinete· Typographico CARLOS VAUlE
, Com livraria .e papelaria

1)-.

..• ·iii.•..'. �.�,
,

En} r P�armacia "O R I o N
"

A grandeza da nossa Patrih
ctependeda cultura moral in­
teletual de seus filhoS. A gran
deza e felicida le de cada um

Em possuirem dois jardim deles depende da bôa ou má
ligados entre si; o do Amor escola paterna que viram com

d'entro de casa; o das Flore8 os olhos e beberam com a in
no quintal. O primeiro sym- teligencia. A boa escola é: mo
bolisa .a Felicidade; o seguD- ralidade, instrução, Justiça,
do completa-a dentro do eon- nygiene e economia. Seja e­

fortom.aterialmoralidade, ido- conomico compre só o indls
latria:· IH:�Ios filhos, esposo e pens?-vel na vida, mas artigo
a saude" de valor real. Pois bem; as-

.

Faltan.do esta, tudo be·trans. 8im os dentes e o cor·

eLfXfl\�:D'HN()GUI!'RA los romances·> de E D. (x A R fOé��ri����,n��r:nti�a���_ b�rrtp�:����eh�;r:�: /a::'·'J!I�pregad. W A L L A CE são os mais
se de'tão precioso LUMEM� seio constante.

: �m· successl.) lidos a1;ut;lIroen�e. de tão gI'.mde B�M? indo di, Pàrads80 use a "Petro!ina.'

,tl�r�eguintu v. �. já leu «o. Circulo Ver reito em busca .d·c «Minervi· 'Winancora», que é um trmico
mb!e$Jiá�: melho»? Neste caso 'encontra- na» que � um precioso espe-. capil��; ideal microbicida, es

. 'i -

.. I rá. na IllÍafia livrària lambem cifico feito pelo autor'da àfa- terilizante do couro cabeludo
r,��':!.� I °dSO °eustrc'rol"tSO' jli,·,Ycr.·oo.!.'odest� '

a.f

,ama. mada Minancora que durante evita/à queda d08 cabelos;
'������í0;.' : .,.... !ll dez annos, tem. curad1:l innu- ,destroe 'completamentea cas-
yg�r?J;:::'i�.:"= A Porta de 7 Ch�v�s meras senhoras evitando (as pa:�ofdura e comichão do pe-<;:;:,:";� ,;,,.,.,;L,.•', O Sineiro.' é vezes}op,erações e soUrimen ri,craneo.AlgulllaS semanas de
"" .. T<"� i Oe.Bail.do. Terrive�;.. tos vellios'do utero' e ovario, u�ot�)l'nam ú cab.elo forte, on-��,�;�::i;.i.�1� i·

O Hotnéin Sinistrq.<, possuindo attestados, magnífi- deadq,vigoroso brilhante e pre
.�:,�.��::..' '.., O Pri&i9n�iro. d�·o.Pàlà. CDS. UP1-:11�g!)cian�e..Ao al�o tq evitando as caspas e o em-
., '�'.:",,,,,,Of'" i� AAiâiilià BrarlCa.·· ..e cOIl1IIler�i() de J01l1Vll1e, ef;� btanquecimento prematuro,;;;'l�j'�,f; "�:�Ú�J���·.·, Tambem,;,.;a'eha-se:' sempre gofaildo qua�� a" pa,�i'�ncia' e :S�m. tintura. Ca�a frasco tem

[�;;;:',:���'�'<l�':�.';' ••,

..

\
ã venda ti literatura' / esper�IWa_. curows�' .d.�'hemor tpd�s, ª� i.nstruçoes para fazer

�;.':..;�t."c�.:��{�;S{:i�:;;'
: ..•·.m..a� ··.o.'..

O

sd.·.Arútô�l;.S.·'.:.•.R'.·u.'.!?3�.•...•.�.•·

.•., ..
·

·.'. i e ��o!�:�ni�{ód�sJ�á�si:J:rsOd�� �f;��k!d���S���p��r�u�f

'I:
. .

'

1""
.'

..

. '.'

({r.egra.s» ...•. il'1;.e.�,e.,.g....ul. .a.r.,�....s... '......•....
hem

... o.r- .n.... rui.·....c....
'

..'.o.'....
r

...

àJ

..

oinvile
..

:. em t01as. '.' .'
.

SERViÇO.. �
..

o
...

·

�.R.•.N.O.�,-R�.NTE�_. -l.'
.

�;!"'�����·ti�·Til;{��\.1ú nG $;.(:mli
.. �tt-r��rl:· ��Jl�::�H:�f' 9U ������sé;�r��-:n:�vf::.. <}u· �fi:tr��&;�oJ1d�d:. perfuma

I�fftR57'
.

'ii5**ífS*A+F6�

Fatnilia
Onde' está" a felicidade

da's senhofas
Ant. BRANDES

Rua 15 de Nov. 63 Teleph. 90
Blumenau

Maior Sortimento
'; -,; -_'-'

'

� � _o; ;

em drogas e especialidades na­

cionaes e extrangeiras

Medicamentos AUopaticos� Homeopa­
ticos e Biochimicos.

SDrtimento completo
de artefactos de' borracba, Per­
rumarias, Sabonetes, artigos de

bygiene etc.

Vendas CI vareio e atacado

Importação directa, por isto

Preços baratissimos

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



[OIÇ10 DE HOJE 4 PAC INA[1
A
V i m posto de soltei ros

o dirAitó de não ter. asposa. • "

Blumenau já tem a

de avião
sua linhao Paraguay declarou guerra á

...

Bollvia
. E retirou-se da Li.·g·"0. das Noções

Conforme amplamente no- demos aterrar Blumenau ínau.
_ tíctamos, ha tempos, a Aerol- gurando novellinha aerolloyd,

A
.

F'
Ioyd Iguassú S.A. estaria or- sabbado ás dezeseís trinta.

ssumpção, 10::""'" OI d,e- via. ganizando uma linha de a-
eretado hoje o est�do de si- No mesmo acto, �e!éren- viões, São Paulo.Blumenau. Sauds,

_ O imposto é um modo temunhas as borboletas e por tio para todo o teTl'itorio da dado por todos os mínístros, O sceptlcísmo de muita gen-
que os governos têm, de se convidados - as aves cano- Republica. No mesmo decra- o_governo decret� a dtcla_ra- te, no entanto, não acredita-

Felito Jorge Bisenbacn

associar" ao lucro dos partic.u� ras da floresta? O ambiente to o governo do, Paraguay çao de guerra a Republí a

lares em'. .suas emprezas ou �also gera, multas vez u Idéia � 1 Id
-

d ·B 1'· .

'.
c va que tão cedo

..
Blumenau I C f-1.

�
'" "'" _ rez argas consi araçoes so- a o IVI8.

.

' possuisse tão Jmportante quão 00 íssões de uma
negocios. Taxando o celibato, falsa. Mnita gente é infeliz bre o modo como tem sido o Agora trata-se de belígeran- vantajoso melhoramento,
o poder publico reconhece, porque se esquece de eon- Paraguay tratandopela Bolí- teso Hoje essa importante com-

imPlicitamente,. nesse estado vidar para. as bodas a madrí- ----'----------�---._-------
civil, o dom da.·excellencia e nha mais' bêlla e mais gene-

panhía �de navegação aérea

d tura Nín
.

....r t
z- D. ·I·.T.A L tZl·srot"oo"'o iniciará as suas viagens re- Illustrando 'ao vivo um dí-:

a ven ura .,. 1 guem se rosa: a J:;a ureza . ..... U � U O I' d I
'lembraria de orear um Jmpos- � Deseja um matrimonio

gu ares mauguran o a In1íl arío 'de u ro a m o C a

to sebre]a grippe ou sobre o mals singelo? De ordem do snr, Prefeito uo'ío
Santa Catharina·Paranã-São Sylvia Sidney e Phillíps Hel-

sarampo .:.,.-. mas quasi . todos --'- Mais humano e, e sobre- Provisorio, torno publico que Paulo. devendo' o director mes dois esplendidos artistas

ós Estados taxam a edas tu'do ma'Is sincero M ít g
até o dia 31 do corrente esta gerente, da mesma, sr, Felin- que dão vtgõr a's' paginas des-

os perlãmes e outra: �oisa� te cJsa por tdinheiro,Ul :Sq��= Prefeitura recp?erá_ propus- Um episodl.o interessante I
to Jorge Eisenbach, aterrar se documento jntim�: e espe-

boas e tentadoras da Vida. cendo que as leis biologtcas tas pa,ra a publicação �(j seu daselei -
no campo desta cidade. ás lha uma alma femenina quan-

Logo, o imposto sobre os sol- são tão inflexíveis corno as. expedl�nte. em periodico lo- as e eiçoes 16 horas e trinta, to ella tem de mysterío
teíros é, pelo menos. uma leis physicns. Não ha fortuna cal, editado na língua verna- Rio, (via aerea) - O pleito

"A Cidade", ccngratula-se Um drama da Juventude,

propaganda forrnidavel .. , que pague o supplíeío de uma cula,
_

de hontem teve o seu traço
com o povo de Blumenau por de lealdade, de conãíctos nas

contra o casamei.to. . muther que detestamos ou. 4-8, prollostas de�erao se mais origina], índíscutívelmen-
mais esse grande passo dado, síonaes, que descobre os pen-

_ Como recebeu a .ídéa que, simplesmente nos é in- envIao.as. � �ecretarla Geral te, na imprevista utilização
em demaI!da do progre8�0. sarnentos mais íntimos das

dessa nova taxa? differente. O Caça-dote é um do Munlcípío, em �nvelope da machina de escrever. As
A ,r�spelto, o sr. Prere�to novas gerações' e que um

.

_ Com o. sorriso 'amargo .monstro que paga caro o er fechado, do .qu�l con�te,o Iím «typewíters» portateís eram MumclP�1 rece.beu o segum- habil director, converteu na

de quem está ameacado de 1'0 de negociar 030m o cora. a que se des�ma, .aoê as 14 transportadas, velozmente, de
te tel�gIamma'"T1 .

trama basiea de um especta­
uma total ruína, financeira. .. ção, Outros casam pela in- hor�s do referido dia, quando um canto a outro, da cidade, Curttyba, _l2 - .l enho hon- culo altamente deleitoso e po­

No fundo, esse imposto é um tíueucta politica do íuturo so- sera? abertos, em presença de secção em secção. em au- ra commUnlcar que pI'eten- derosamente empolgante.
attentado á liberdade das vo- gro. ou porque a moça tem dos mtere�sados�.

_
tODloveis. Os proprios candi­

cações. Ninguem pode. obri- um tio que é minÍstro, ou po- O� pr�ponentes deverao datos, mais expeditcs, as con­

gá-lo a ser. alfaiate, em vez de vir a ser ministro.. Tudo esclar<:cer. duziam nos seus carros fe­

de barbeiro, ... Casar exige isso é deshumano e pouco a) O _preço mensal pelo q
.

chados. E se paravam pro-
uma vocação especial, que decente. se �brlgam a fazer a. PUb�l- ximo de uma secção, era 10-
chamarei domestica. Ha su- caça0 dos atos pretelturals, go, dali ha pouco, um ponto'
jeitos. incompa-iveis com a

Por isso é que encontra- taes coroo,. despachos:. decre- de convergencia de eleitores, .

O Doutor Amadeu Felip� da Luz, Juiz de Direito da

vida domestica.' Ha sujeitos mos tantos homens casados tos, portarIas, re.soluçoes, ba- trazidos por vigilantes cabos. Coma!ca de Blumenau, estado de Santa Cstarina, na fôrma

incompativeis com. a vida que nos di7.em, suspirando de lancetes semanaIS etc.
_ que promettiam, liqlle11es um da leI, etc.

éonjugal, como os ha inlen- leve: "Eu sou muito. feliz, b O prazo �e duraxap do meio 'de jazer STIas cedulas FAZ 15aber aoa que o ptesente edital virem. interes·

sos ao melão e ao «patê de minha mulher é um anjo, et2. cOlltrato,q:-re nao poderaex�e- de. accordo com 08 seus de� sar po�sa o� delle noticia tiverem que, por i,larte'do �dvo­
�oi.e gras«.

-

..
'

mas, se não tivesse casado, der de dOl� anos. seJos, attende,ndo,naturalmen- �ado Dr A�a� ��beno, como. procUl'ador de D. Eruma Kreíz-

.

O coração, como o estóma- ficaria. ,solteiro toda a vüIa ...

"

. P,,: PrereItura .re8erva-se o te, a um modesto pedido do �ch�a!,o fOI dIrl:';lda a .este ·Juizo a petição do seguinte
go. tem os í'ieus' dIreitos. Te, .

A pIor pl'opa�and3: .contra dlre1to de reg�ltar todas as cabo ou do candidato. teor.- óXIDO. Sr. Dr. JUIZ da Comarca de Bluruenau. Djz

nho um amigo qUe fjcaá mor-
o ca�amente, n�o a fazem os I propo.stas e abrIr nova co�co· Certos cabos traziam mes- EMM�o\ KRE,!ZSCH!'vlAR. casada, natural da Allemanha, do­

te quando ingere ummiligram- solteIros - e, slm os. mal ca-I rrenCH�" caso nenhuma s�t�s�a- mo, collocada em uma cadei- mest�ca, re�ndente em Indaial, nesta Comarca, que quér
mo de castanha do Parcl _ e,

sados '_; '. .

ça aos �nteres�es do :\'lumclplO, 1'a, dentro do automovel l!IDa p_r0por contra HERMANN KRETZSCHMAR, seu marido bra-

entretanto, ê c�paz de comer
- Nao 8?ha o ca�a�ento O �slgnat.arlO �a p�oposta machina grande. sllel:o, aysente em 199ar incerto e não sabido, uma Àcçau

todo um carneiro assado. E' uma necessIda,de SOCIal. que .for aceita ter8; o PI azo de Em frente ao Thesouro Bur- 01'du�arw de Desqmte, em· a qual, E. S. N. 1. - P. Que' a

preciso respeitar as idio'Sin- -'. Sem duvJ�a. Ma.s Jesus 15 dIas, para a assJgnat�ra do prehendemos o nosso col]ega supplIcan�e a 15 de Janeiro .de 1927 celebrou casamento

crasias da alma, não acha? 9l?-l'lstO, que trJ;lha .Immenso respec�lvo contrat?, �llldo o Povoas de SiqueIra com uma com H(!rmann Kretz8chmaF. 3. - P. Que seu marido, não

_ Talvez� Encara o ,,;ca80 JUIZO, morreu aOS 33 annos, qu�lLna? sendo s!ltlsfeIta �ss!l machina portatil em seu ca1'- c�mprehendendo os deveres cGnjugaes, inici&u uma vidA

do ponto -de vista physiologi� sem se ter casadO., � eu sou eXIgenCla, podera es�a Pret,el� ro quando attendia a duas e- dlsRol�ta, torn!1ndo-se vagabundo impenitente, ebl'ÍO coníu-

eu, então? . ,

. profundamente c�m;tao .. , tura man�ar abrIr nova leitoras. Uma dizia: maz, Jogador Inveterado, e .deixando, afinal. de cohabitar
_ fia outros pOlltos de vis-

- Isso' quer dIzer .. ,

, concorrenCl.a, .

- E' um achado esta ma- co� � supp�icante, 3.·P. Que 3: supplicante passou por uma

ta a attender. A Ci.vilizat;ão,
-

•... que. pelo menos a_te I S.e<;retana da PrefeItura china. Eu não. votaria em cha- serle Intermmavel de vexames Impostos pelos vicios e maus

c.r.ea.ndo..
o

.a.utomov.e.l, .0 "bun.,. ?S 3.3. anuos
o casa:ne,nto. nao.1 M.umClpal.

de B.luroenau, em pa oUerecida, Assim, vou.
fa- tratos .de seu marido, 4. - P. Que seu marido, em conse�

galow", o cinema e a victro- e acorrselbavel.p8;rR. um h�- 10 de Mmo de 1933. zer a minha, com diversos quenCla da vida dissoluta que arrastava, contrabiu varias

la ortophonica�complicouhor- m.em, �ue deseje lm�tar o DI- '. JAIME RAMOS nomes, que tenho na bolsa. doenças, inclus�ve. syphílis;�5: - P. Que a supplicante. mais
rívelmente essa. cousa (tão v�no Me_:;tre. Entret,anto,. eu

_

. . .,
E o sr. Povoas se dispôs a de uma vez, rOl vlctlma de 'maus tratos pOI' parte de seu

simples no fundo), de se jun- �lpda nao me caseI po�que Secretano Geral do MUlllmplo bater a ch,apa. ,Na ultima li- marido; 6. - Que. p�r varias ve7.es, St'U marido injnriou
tarem duas almas� que sonham n�o gos�o da actua� cerlmo- nha, a eleItora, com gesto de gravemente a 8upphcante maltratando-a, publicamente, com

.

a.) luar e dua" m.ãOs que tre- ma dos casam.entos. ::?tomo- .

generosidade, determinou: yalavras q�e attentam ?ont!a a .dignidade hurnapa; 7. - P.

IDem quando se enCOI).lram. vel
de gala, .flores. Janel�as Em Blumenau o Par- � Ponha agora o seu no- Que o mando da supplIcapte. fOl, ha alguns annos exone­

Para que; por exemplo, o abertas, .??Chl.ChOS dos CUIlO-
t.d· Rt:A bI"

me, O seu trabalho merece rado da Agencia do CorreiO de Indaial, em cons�quencia
complicativo véu e o apavó- sos d� \;�ZInh�nça .. '. .

.. 11 O >wpU lCanO ven, um voto.
'.

de um desfalque que pratioou naqueJIa -l;epartição publica;
i'ante vestido de cauda? E ().

- Entao, amda admltte �" '.
.

b 'I! f
.

t
Mas a «type'writer» dominou 8. - P. Q�e seu marido nunca concorreu para subsistencia

l'etratonas revistas elegantes? hy�othese de lazer as pazes ceu fi nan I'.cmen e '.' tamb�m. nas calç'ldas. Na pra-
do lar, VIvendo às expensas' da supplicante, que trabalhava

E om�donho automovel cheio com Eva?
.

as eleif'ões do ça TIradentes, do lado do para manter a casa; 9. - Que o marido da supplicante a-

de lampadas acesas 6 de no-
- Estou r a zen d o econo- "!;' Thesouro, IDesmo em frente bandonou, ha oito mezes, () lar, desapparecendo de Inda!al

1'es. tímidas? O c&f:amento mias . . . dia 3 8,. �llia perfumaria. se via, de para lagar incerto e não sabido; 10. �. P. Que o cdsal não

não seria mais béllo se rosf3e _ Para casar? pOIS des 10 da manhã, uma possue filhos nem. bens; Pelo exposto, tornando�se insuppor-

.�eleb!ado ao ar livre, sem � Não. Para pagar, o im- Em nosa proxima edição machina ?e escrever e [mais ta�e.l a �o�munhâo de vid�: jJ�eliminarmeIi.te, requer a V.

colarmho!duro, tendo por tes-! posto. . .

. daremos os resultados totaes tre� c,adeIras. Aquelle escrip- Exc!a., a v18ta da declaraça'Ü Junta, se digne mandar ex-
.' ." da�. eleições deste mUnlQipio, tOflO Improvisado de dacttlo- pedIr, em �a:vôr da su�plic�nte, Alva1'á de Separação de

cUJos dados não recebemos graphia trabalhou a béssa. c(jrpos (ratIfiCando a sItuaçao de rato existente) e bem as-

Segundo Tabelli01iato hoje como esperavamos. Assim. a exigem�ia da cha· SIm, no praso da lei, publica'!' editaes de citação' de Her-

Sabemos ter sido nomeado Só temos os resultados en- pa dactilographada foi um mano Kretzschn:ar, para, na primeira audienda que seguir

para o segundo cartorio des- globados. de div�r�a�secções achado ... para os daetilo- a� praso dos �dItaes. ver se lhes -propôr a presente acção

ta comarca o aeademico de com ,outros mumclplOs. graphos. Fizeram o seu bis- afIm de ser decretado o desquite com todos os eneitos 1e-

Direito sr. Mario Tavares da AdIantamos contudo, aos cate. . . g�es,_ e cestas :na forma da lei-. Requér, maist a V. Ex, a

Cunha Mello. nossos leitores aue a vota- cltaçao pessoal do Dr. Promotor Pnblico para todos os ter-

____________ ção do P. Republicano ultra- I
mos da acção. A supplican'te protesta por todos os meios

Para annuncios? passou a casa dos mil e a 1\ grippe em de provas admittidaE; em direito, inclusive depojm�nto pes-

do .Libeal an da pei'to de sei- soaI do citado, Para eIfaitos fiscaeEl, valôr da causa ....

Rua 15 de .J.VovembTo, 7.7. so' "A Cidade" scentos. Foi annullada .. , a 7a. Bhunellall 40�$OOO; Blumenau, 9 de Maio de 1933. 9�5-33. (assignadoj

1II1I!II!IIII1IiIIII--IIII!----------------1ib secçã;o, na qual o Republica Ara0 Rebello, sobre uma e�tampHha estadual do valôl' de

'''fi'' _ ) . .' . . .' vi-"" no obteve 205, votos, contra
dois mil réis e uma outra .federal, do valôr de duzentos

C•
-

.

B'
.'

."

b
52 dos Liberaes. .

.. Tem apparecido, nestes ul- réis. Incluso� 3 documentos� . - «Em cuja petição foi exa-
.

".1'nema····
'.

'0'·se··· timôs dias, nesta cidade, mui· r�do .0 segmnte DESPACHO»: A. Como requer, pago o de-

;.", '.',' .
'.. .

.

•..... ....
.

.
. tos casos de grippe. Para vldo Imposto, voltem! Bl. .10-5-933. (assignado) A. da Luz».

'.'.0 p Iel-to do. ti.···1·..8·.·.··.·-.•.·.'.3·..
combater esta' enfermidade Cumpride o determinado· e conclusos os autos, proferíu um

U. deve-se usar as Capsula; segundo_ despacho, da maneira e teôr seguinte: -

.

P. A. de
anti - grippaes, prepassadas separasao �e corpo, .publique-�e e affixe-se edital. pelo
pelo :pharmaceutico João Me- praso ....a leI, de 30 dIas- que lIXO. Bl. :!.1.5-933. (assignado)

E' o seguinte o resultado co- deiros, na pharmacil:t. Central A. da. Luz. Assim, pois� chama e cita o supplicado HER­
nhecido até as 23 horas de e sua fiUal, CUja formula é MAN1;T KRETZSCH)lIAH para vir á primeira audiencia des­
hontem: '.. . conhecida pela classe medi- te Jmzo, que se seguÍr. ao decurso do praso de trinta dias
Liberal, 5422;

.

Republiêano ea.
..

d? pr:esente edital, afim. de ver-se-lbe propôr a acção or-

3515; Evolucionista, 1946; Le2 dm�fla de desquite de' que trata a petiCão já transcrita e

gião, 1493; Leigo, 407; Qandi- Com.n·
..
anh·"l•.a;.

. assInar-se-Ihe os dias <la lei para a contestação .. sob pena
do Ramo$ 1. turno. 6.�22; 2. }II Allianca de revelia, na fórma lei, ficando, desde logo, citado para
turno;, 6304; Carlos GómtS ., .

.. todos os demais terIDOS e átos da acção, até final sentença.
i 5903� Fontoura, 5730; Arão: da' 8'a'h'l-a' Cientifica, outrosim, qO suppliclldo que as aupíencías deste

uma J·.,..

ovem - 5784, Abel�!d? 1. turno, 4104; . Juizo têm logar aos sabbadG3 ou no· dia anterior, quando a-

__

. , 2 .. turno, 3'*05, Edmundo, 4323; quele cair em feriado ou estiver impedido. ás dez horas
.

'. C.d, 3655; Ma�cos. 4756;-Rupp l?essa importante compa- no ediHcio da Prefeitura Municipal, nesta cidade. E par�
cÓ";j -

.

1, turno, 173�, (;. turno} 2582; nhIa de seguros, maritímos e qu� chegue ao conhecimf'nto de todos. mando,upassar. est�
,

.. '

.. B!lyer, 2637,,.. Barett?, 15Rl; terrestres, recebemos o re- edItal, que será afixado no logar do costume e publIcado

\Jrr§.ylyi�:f.�idneY é< PhUU s Holmes _. Bl�encourt, 1?24; JoseMüller l�orio apre8en.tad� a As�em- pela imprensa. Dado e passa<;io nesta: cidode de Blumenau,
x

," '. i'
"

..
; "; ·.x?\

.. "t,�.'. '<I" í;ac���é.2��� ��.turn.(),,- ?452; blea Geral Ordl�arIa, relativo]aos onze di8s do mês de IDaIO �e IUi1 I!0vec��tose trinta e

DJ)
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:
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n
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ome.s...•..·.qUe d.t..

spensam.qu
..·.'
..

a

......•..
lger p

•.

ropaganda '�. .

2
_

. M"Íl-, v33; S�verIano, ao auup .de193�.
� , tre�. Eu, AUredo Campos, o datil.ografel.(assmado)Amadeu

..,;<!:; . .:_ ,_ i' ,:' ", ; '.:>, 300, ." O{2<?20, AI�lllO 1. t�r- Pelo mesmo, se ve, o quan- fehpe'da Luz, sobre uma estampIlha estad!J.ul do valôr de

EN'.tI.'RADAS: .2$800 2$500 e .G:��anças -1$500 �: ,4�5' 4�\l" .�rn?, 406, LaercIO; to �eID pro�p9rado à compa- d?!s mil réis e uma ou�� federal, do valor de duzentos
. "

.
';'. .

. ,\;_, , M?
e ci 07, Gustavo, 429, nhla que Incontestavelmente reis. Confére COIU o origmal.

alsonue e 4�.:/ ..

·

.

,é a )eader no gen�ro. O Escr!vão: Am'edo Campos

Berllo Neves fahi! sobre o imposto do
. celibato

jovem

..Ilii....',,,,,,,

EDITAL

'OURO
. ' .

.
- .

Compra-se; '. qualql,ler
.

quantidade •. de ouro

Paga-se bern

Henrique Hering

Domingo - 14 oe Maio - Domingo'
.. ' UM PROGRAMMA ESPLENDIDO!

paJ.'amoulü:'Jornal
Os segred(}s do coração de uma moça arrftncauo

ás ás paginas d& seu proprio DIARIO
.

�

Con'flssões etê

Andreza Campos da Luz
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